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CRISES HÍDRICAS EM REGIÕES  

METROPOLITANAS: 

EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS
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1970 93,1 55,9

1980 118,0 68,2

1991 146,8 75,6

1996 157,1 78,4

2000 169,0 81,1

2010 190,7 84,3
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DISPONIBILIDADE
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Novo Período CríticoPeríodo Crítico antigo

Sistema Cantareira

2014/20151953/1954



AUTORIZAÇÃO DE 1974

“OUTORGA”
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Evolução do Sistema Catareira sob a vigÊncia da Resolução ANA/DAEE 925/2017

Faixa 1: Normal Faixa 2: Atenção Faixa 3: Alerta Faixa 4: Restrição Faixa 5: Especial V.U. Armazenado

Faixa 5 – Especial – 15,5 m3/s

Faixa 4 – Restrição – 23 m3/s

Faixa 3 – Alerta – 27 m3/s 

Faixa 2 – Atenção – 31 m3/s 

Faixa 1 – Normal – 33 m3/s

Evolução do Sistema Cantareira sob a vigência da Resolução nº 925/2017 ANA/DAEE 



POLUIÇÃO

DISPONIBILIDADE
DEMANDAS





SECAS 
x 

CRISES HÍDRICAS



De forma geral, a seca está relacionada a um desvio em

relação às condições naturais médias de varáveis como

precipitação, vazão dos rios e umidade do solo.

É preciso diferenciar 

“seca” de “crise hídrica”



É preciso diferenciar 

“seca” de “crise hídrica”

Uma crise hídrica, por sua vez, está instalada quando a

disponibilidade de água é insuficiente para atender à demanda

existente, seja por falta de chuva ou pela falta de investimentos

em infraestrutura para fazer frente ao crescimento

populacional.



Aquedutos romanos

VISÃO HISTÓRICA



O QUE É SEGURANÇA HÍDRICA ?

Segundo a ONU, segurança hídrica é: 

“Assegurar o acesso sustentável à água de

qualidade, em quantidade adequada à

manutenção dos meios de vida, do bem-estar

humano e do desenvolvimento socioeconômico;

garantir proteção contra a poluição hídrica e

desastres relacionados à água; preservar os

ecossistemas em um clima de paz e estabilidade

política”.



SEGURANÇA HÍDRICA

▪ Garantia da oferta de água para abastecimento humano e 
atividades produtivas

▪ Qualidade da água compatível com os usos múltiplos

▪ Redução de riscos associados a eventos extremos (secas e 
inundações)

DIMENSÕES



• Priorizar a segurança hídrica

• Definir condições de operação mais robustas e adequadas a novos 
referenciais hidrometeorológicos

• Promover mecanismos de articulação permanente e eficiente entre 
instituições e níveis de governo

• SEGURANÇA HÍDRICA

• RESILIÊNCIA DOS SISTEMAS

• CAPACIDADE DE RESPOSTA

CRISES HÍDRICAS NO BRASIL

(lições aprendidas e desafios)



Devemos estar preparados para as 
crises atuais para sermos capazes de 

enfrentar os desafios que virão.

“Os eventos críticos futuros tendem a 
ocorrer com maior frequência e em 

maior intensidade”



CICLO DE USO DA ÁGUASANEAMENTO



Controle de Perdas 



Reúso de Água

Com isso, o reúso pode ocorrer dentro do mesmo processo ou em outro.

Esse sistema proporciona a mitigação de impactos ambientais, além de ser

uma alternativa para a minimização da crise hídrica.

O reúso de água é o sistema onde a 

água residuária de algum processo 

passa por um tratamento e é reutilizada



DESSALINIZAÇÃO DA 

ÁGUA DO MAR

ASHKELON PROJECT



Região Metropolitana 

de Fortaleza

IMPLANTAÇÃO, OPERAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DE UMA PLANTA DE 

DESSALINIZAÇÃO DE ÁGUA MARINHA COM 

VAZÃO MÍNIMA DE 1 m³/s.

DESSALINIZAÇÃO DA 

ÁGUA DO MAR



CRISES HÍDRICAS NO BRASIL

(o que fazer)

“NÃO HÁ UMA ÚNICA RESPOSTA”

Conjunto de soluções simultâneas, adequadas ao contexto:

INFRAESTRUTURA  / MEDIDAS DE GESTÃO



RESPOSTA A CRISES:

Medidas emergenciais,

realizadas durante ou

após as crises.



GESTÃO DE RISCOS:

Processo de adoção de

políticas, estratégias e

práticas orientadas a

evitar e reduzir os riscos

de crises ou minimizar

seus efeitos.



Obrigado!
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